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As escolas são chamadas a assumir um papel líder no desenvolvimento de vivências sustentáveis, através de um processo progressivo de aplicação de ferramentas, mecanismos e prossecução de objectivos de curto, médio e longo prazo.

Idealmente uma escola verde constituirá um exemplo vivo do funcionamento em equilíbrio com o ambiente natural e social, onde a harmonia se difunde no tempo (os alunos graduados mantêm-se embaixadores dessa vivência nos seus futuros destinos) e no espaço (a comunidade envolvente é lentamente permeada pelo contacto com o exemplo escolar).

Na prática existem múltiplas vertentes de intervenção, todas elas necessárias, nenhuma por si só suficiente. Para além de outros possíveis, as escolas deverão desenvolver todos os esforços no sentido de implementar os princípios de acção abaixo indicados. 

Compromisso Institucional


As escolas deverão assumir a prioridade da sustentabilidade ambiental tanto no princípio como na prática. Para isso será activamente incorporada a colaboração de alunos, funcionários e professores. Este envolvimento será acrescido do esforço de consciencialização e educação sobre as relações gente - ambiente de uma perspectiva ecológica, social, ética, estética e cultural.

Recursos Naturais

· Água

O consumo de água é continuamente reduzido através da substituição de equipamento e transformação de mentalidades e procedimentos. Todas as actividades escolares minimizam as emissões que possam contaminar a água que se utiliza ou as águas subterrâneas.
· Ar

A qualidade do ar é garantida através da plantação de cortinas arbóreas em torno das escolas e de cada edifício. Também nas zonas interiores a presença de filtros verdes é maximizada. Todas as actividades que possa interferir com a pureza atmosférica deverão ser examinadas e eliminadas ou, em segunda alternativa, justificadas e minimizadas.

· Alimentação
Todos os alimentos servidos na escola deverão corresponder a critérios de saúde pessoal e planetária. Isso passa pelo favorecimento da produção agrícola biológica e biodinâmica, processamento mínimo, aquisições locais, cultivo próprio, preferência pela base da cadeia alimentar, etc.

· Energia

A escola minimiza o seu consumo de energias fósseis através de práticas passivas (janelas grandes, pinturas clara, plantação de árvores de folha caduca, arejamento com correntes de ar, aquisição de alimentos frescos em vez de congelados, etc). A aquisição e utilização de electrodomésticos é considerada à luz desta preocupação. A escola desenvolve projectos de consumo eficiente e de incorporação de energias alternativas: desde calafetar janelas para o inverno até à instalação de painéis solares, há um mundo de independência energética à espere de ser descoberto.
· Zonas Verdes

Toda a escola é uma zona verde: desde os espaços exteriores a cada sala de aula, as plantas constituem uma parte tão importante do dia a dia da escola quanto os cadernos e livros. As plantas escolhidas apresentam baixa exigência de água e manutenção e pertencem à flora local. Os espaços são ajardinados por forma a permitir o seu usufruto activo, inclusivamente para aulas, jogos, recreação e contemplação.


Poluição
· Efluentes sólidos

Todos os resíduos são sujeitos a um esforço alargado de reutilização e recolha selectiva para reciclagem. Os resíduos que não possam ser reutilizados e reciclados deverão ser reduzidos: eliminados na fonte, por exemplo através de substituições nas compras. Só em casos excepcionais deverão ser enviados resíduos para o lixo, isto é, para aterro.
· Efluentes líquidos 

Só matéria orgânica biodegradável é descarregada para a rede de esgotos. Não se empregam pesticidas químicos de síntese nem nas zonas ajardinadas nem na desinfecção dos espaços construídos  por forma a não contaminar os lençóis freáticos. As sanitas convencionais são progressivamente substituídas por sanitas compostadoras. As águas cinzentas são empregues na rega por forma a minimizar consumos e descargas.

· Efluentes gasosos

Fumar em qualquer zona do recinto escolar é profundamente desencorajado. Não há queima de resíduos e todas as experiências laboratoriais que envolvam emissões gasosas poluentes são substituídas.


Educação

· Formação contínua

Todos os funcionários e professores estão conscientes das grandes questões ambientais actuais e do papel que cada indivíduo ocupa tanto no impacto negativo como na sua solução. Existem oportunidades de formação ambiental e é promovida a competência ambiental a todos os níveis. Os pais são integrados em todos esses esforços na medida do possível.
· Ensino

Todos os alunos adquirem conhecimentos suficientes para reconhecer a importância do ambiente e adoptar uma atitude crítica e reflectida face às questões ambientais que a sociedade enfrenta. As actividades da escola ajudam os alunos a incorporar um estilo de vida e de consumo ambientalmente sustentáveis. Cada dificuldade da vivência escolar é encarada como um desafio a resolver por todos com muita criatividade e tolerância.
· Currículos

Existe um plano escolar de incorporação de conceitos de ambiente e sustentabilidade nos vários programas de ensino. Todas as disciplinas incluem menções teóricas e práticas deste conceito, e os alunos assumem um papel claro e activo na integração dos temas e desenvolvimento de projectos. O contacto directo com a Natureza não se restringe às disciplinas mais directamente envolvidas na temática.


Transportes


As escolas promovem uma mobilidade ambientalmente compatível. Os veículos escolares usam combustíveis mais limpos e de preferência renováveis. As emissões não excedem o que a Natureza tem capacidade para regenerar. Todas as viagens são planeadas por forma a minimizar deslocações. É promovido o uso de transportes públicos e bicicletas, assim como andar a pé. Estas alternativas podem ser implementadas em segurança.


Aprovisionamento


Os critérios de compras deverão ser os definidos pelos diferentes eixos de intervenção da escola. Em qualquer caso a economia local deverá ser privilegiada e o critério económico não deverá sobrepôr-se em exclusivo às demais preocupações. Todos os esforços são feitos para minimizar o consumo de materiais.


Edifícios


Tanto a manutenção como a construção de novos edifícios envolvem um mínimo de recursos e excluem materiais tóxicos em favor de alternativas mais inócuas. Materiais renováveis são empregues sempre que possível. Todos os espaços construídos são bem mantidos e projectam uma sensação de bem estar e equilíbrio ambiental e estético.

Cooperação


As escolas tomam a iniciativa de envolver outras escolas e demais instituições comunitárias e sociais com vista ao desenvolvimento de estratégias e acções coordenadas.


Gestão


Com a colaboração de todos a escola estabelece objectivos ambientais anuais. A progressão é depois documentada através de uma auditoria interna levada a cabo pela população escolar e que é publicada anualmente na Internet. As razões de qualquer sucesso ou insucesso são devidamente amadurecidas.


Carta Ambiental


Para além de aderir oficialmente, as escolas deverão comentar, sugerir melhoramentos ao texto e interagir regularmente com o secretariado da Carta Ambiental.










